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    Introdução




    O livro Uma criatura dócil de Fiódor Mikhailovitch Dostoiévski conta a história em novela de Maria Borissova, uma jovem costureira moscovita que foi tentar a sorte na capital do Império Russo. Seus pais haviam morrido há mais de três anos, e ela foi morar na casa de duas tias, onde, por necessidade, trabalhava na condição de serva. Até que um dia Maria, conheceu um senhor que trabalhava com penhores na casa dele, a qual ela sempre levava alguns objetos para trocar por dinheiro. Com este recurso, Maria pagava um anúncio no Jornal Golos, semanário da época, onde oferecia seus serviços.




    A partir daí uma trama desenrolou-se, pois, depois de algum tempo com o relacionamento estabelecido com esse senhor, ela casou-se com ele e vários fatos ocorreram, culminando no suicídio de Maria, que se jogou do alto de um prédio, abraçada a uma imagem de idolatria que possuía, um ícone da virgem.




    A narrativa é feita pelo personagem do marido de Maria Borissova não nomeado na obra. Sob sua perspectiva, a história é contada sobressaltando o seu sentimento de angústia e culpa por não ter conseguido impedir a tragédia. Utilizando-se dessa vivência do personagem será feito uma articulação teórica, levando-se em consideração algumas ideias de Martin Heidegger e a obra de Dostoiévski, a novela Uma Criatura Dócil. 




    Serão tratados neste trabalho os sentimentos de angústia e culpa à luz da concepção Fenomenológico Existencial, baseada em pesquisa teórica e bibliográfica nos conceitos desenvolvidos por Martin Heidegger, concomitantemente apreciando a literatura de Sören Kierkegaard, Jean Paul Sartre e outros autores.




    Para Heidegger (1993), culpa e angústia determinam ontologicamente o homem como ser-no-mundo; isto é, como um ser jogado no mundo, o qual tem que reafirmar e edificar-se a si mesmo cotidianamente durante a sua existência [...].




    No primeiro capítulo apresentar-se-á a concepção de homem segundo a fenomenologia existencial, destacando-se os sentimentos de angústia e culpa. “A angústia provém da própria situação de indeterminação da existência. Situação que, a todo o momento, o ser, tenta obscurecer na sua cotidianidade,” como definido por Heidegger (citado por FEIJOO, 2011, p. 48). Também neste capítulo, serão feitas considerações sobre a angústia à luz de outros autores.




    No segundo capítulo, apresentar-se-á uma breve síntese da obra Uma Criatura Dócil de Dostoiévski, destacando os sentimentos de angústia e culpa vivenciados pelo personagem do marido da suicida, Maria Borissova.




    No terceiro capítulo, serão discutidos os conceitos de angústia e culpa existencial na obra Uma Criatura Dócil, apontando o papel do psicólogo fenomenológico existencial, diante de tais sentimentos trazidos à clínica na contemporaneidade.




    Nas considerações finais, apresentar-se-á um resumo do cotidiano e da realidade vivenciada por determinados clientes que comparecem à clínica de psicologia e que buscam na terapia uma alternativa de se curarem ou aprenderem a conviver com esses sentimentos, de angústia e culpa, inerentes ao ser. Delineando, assim, o papel do terapeuta fenomenológico existencial no auxílio a esse tratamento.
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    Os Sentimentos de Angústia 
e Culpa a Luz da Teoria Fenomenológico-Existencial




    Neste capítulo pretende-se contextualizar os sentimentos de angústia e culpa na concepção dos autores escolhidos, Martin Heidegger, Sören Kierkegaard e Jean Paul Sartre, discriminando alguns de seus significados para cada um. Para o existencialismo, esses sentimentos são inerentes ao ser humano, porque cada um experimenta e vivencia suas ações de forma diferenciada e essas condutas o fazem sentir essas emoções de acordo com suas experiências como ser-no-mundo.




    No existencialismo, o homem sempre será aquele que em sã consciência sabe que além da indeterminação da sua existência, ele faz parte de um meio o qual estará sempre ligado a alguém ou alguma coisa, ou seja, se diz que o homem é um ser-no-mundo, Sartre, (apud FEIJOO, 2011, p. 101), “esclarece esse caráter constitutivo do homem em sua máxima “A existência precede a essência”, que aponta para a liberdade como um traço constitutivo da existência humana”.




    Todo ser humano, consciente, sabe de sua capacidade de agir e qual será a melhor forma. Suas ações são exclusivamente decisões suas, que tomadas em determinados momentos afetam sua vida e a de outros. Uma vez que somos seres que coexistimos num mundo onde os relacionamentos são primordiais para o desenvolvimento e evolução de cada um, não há como viver só e muito menos viver sem afetar e sermos afetados por essa relação.




    O homem é livre para tomar suas decisões, às vezes, consciente de que essas decisões podem acarretar, às vezes não, mas sempre terá que ter o cuidado e a responsabilidade de suas escolhas “É a isto que Heidegger (1998) chama de cuidado: o fato de o ser-aí sempre ter de ser e, nesta situação, ter de assumir de um modo ou de outro a responsabilidade por sua existência”.




    1.1 Angústia e culpa




    De acordo com o dicionário American Psychological Association, angústia ou Angst é definido como medo ou ansiedade (do alemão). Este dicionário também define o termo para o existencialismo, como um estado de angústia ou desespero em que a pessoa reconhece a fundamental incerteza da existência e compreende o significado da escolha consciente e responsabilidade pessoal.




    Já a Culpa é descrita como emoção autoconsciente caracterizada por um doloroso sentimento de ter feito ou pensado algo errado e muitas vezes pela prontidão em agir para desfazer ou mitigar este erro.




    A angústia é um sentimento carregado de emoções que afeta de forma singular cada ser humano. Sua causa procede de energias que são sentidas emocionalmente, às vezes sem explicação, e que atingem também fisicamente, com sensações difíceis de discriminar. Para Heidegger, a angústia provém da própria situação de indeterminação da existência, (citado por FEIJOO, 2011, p. 48).




    Uma vez que temos a opção de escolha, temos também a liberdade de querer ou não fazer algo. Essa mesma liberdade nos torna prisioneiro de uma ação que geralmente nos transforma em reféns da sensação de angústia por termos que escolher por algo, ou alguma coisa. E a não escolha nos afeta também de alguma forma, nos colocando de frente com esse aperto no peito, a sensação de impotência ou de não sabermos o que estamos sentindo, nos tornando incapazes de distinguir esse sentimento.




    [...] Realizada a escolha, sem dúvida extingui-se uma possibilidade. A escolha como possibilidade fica intimamente relacionada com a angústia. A escolha está implicada em sua consequência, ainda que esteja alheia à liberdade. A consequência apresenta-se como possibilidade de novo estado. E é com essa consequência e respectiva responsabilidade que a angústia vai entrar em relação. (FEIJOO, 2010, apud KIERKEGGARD, 1844, p. 119).




    Frente à liberdade de uma escolha, quando feita, independente do resultado, percebemos que às vezes somos acometidos por uma sensação de culpa pela resposta que temos ao reagirmos de determinada maneira, e por estarmos envolvidos com a angústia dessa liberdade de escolha, pode surgir também o remorso por não termos agido de um jeito ou de outro.




    A culpa existencial: a culpa nasce da angústia e se dá pela liberdade não exercitada em sua possibilidade plena. O arrependimento, que não anula a escolha, traz a lamentação e, portanto, a tristeza. A angústia, quando chega ao ponto máximo, torna-se remorso. ‘O remorso perdeu a razão e a angústia ficou condenada ao remorso’ (FEIJOO, 2010, apud Kierkeggard, 1844, p. 119).




    Mesmo se acreditarmos que somos livres para agir, essa liberdade nos torna cativos de nossas decisões, pois com essas, sempre estará à sensação de angústia por ter feito uma escolha, e junto a isso, vem à possibilidade da responsabilidade por essa escolha. Conforme Kierkegaard (2010, p. 45), “[...] a angústia é a realidade da liberdade como possibilidade antes da possibilidade”.




    A possibilidade de escolha é algo próprio do ser humano, pois ele é o único dotado de consciência pelo que faz. Mesmo que de certa forma em alguns momentos seja tomado pelo sentimento de angústia que pode afligi-lo, como apresentado por Kierkegaard, (citado por FEIJOO, 2011, p. 46), que “refere-se à angústia como condição que antecede toda e qualquer escolha, na medida em que a angústia aponta para o caráter de indeterminação da existência”.




    Em certo momento, influenciado por resultados que deseja alcançar ou por viver em determinados relacionamentos, o homem esquece que sua atitude pode interferir na conquista do objeto almejado ou na relação vivida. Então, toma determinada atitude sem prever as consequências que essas podem causar, pois, ao acreditar-se livre para decidir, guiado pela indeterminação da existência não mensura as consequências do porvir.




    No existencialismo, para Feijoo (2011, p. 103), [...] “a liberdade e a responsabilidade na perspectiva existencial dizem respeito ao caráter de indeterminação da existência e ao fato de que qualquer que seja a etapa da vida, cada um tem de cuidar de sua existência.”
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